41932 QUALIDADE DO SONO EM ACADÊMICOS DO CURSO DE PSICOLOGIA DE UMA UNIVERSIDADE NA CIDADE DE MARINGÁ-PARANÁ  by de Mello, Sonia Trannin
Resumo
Professores brasileiros, que atuam na rede pública de ensino,
frequentemente se queixam de acúmulo de horas aulas trabalha-
das, número excessivo de alunos em sala e diﬁculdades no re-
lacionamento família/escola. Essas insatisfações comumente ge-
ram estresse aumentando a incidência de distúrbios do sono. É
consenso que privação de sono leva a alterações no desempenho
de tarefas que requerem atenção e concentração, além de provocar
aumento na incidência de irritabilidade e de condutas antissociais.
O objetivo deste trabalho foi averiguar a qualidade do sono de
professores matriculados na disciplina de Neurologia e Psicope-
dagogia, com carga horária de 30 horas aula, do curso de espe-
cialização em Psicopedagogia Clínica Institucional, no ano de 2015.
Esta pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em
Pesquisa (COPEP: n° 11819813.0.0000.0104) e consta de um estudo
transversal, quantitativo, descritivo do tipo inquérito. A amostra
foi composta por 22 pós graduandos. No primeiro dia de aula da
disciplina, os mesmos receberam as explicações referentes aos
objetivos deste estudo. O instrumento utilizado para a entrevista
foi a Escala de Sonolência de Epworth. Aqueles que se propuseram
a participar, disponibilizaram seus endereços eletrônicos para o
envio das questões via plataforma Survey Monkey. Junto com o
questionário receberam o termo de compromisso para leitura e
assinatura. Dos 22 entrevistados, 91% são mulheres com faixa
etária entre 20 e 51 anos, sendo, 41% com idade entre 20 e 25 anos
e 22,7% entre 36 e 40 anos. 100% deles dormem usualmente entre
23 h 00 e 00 h00, com um tempo para adormecimento de 15 a 30
minutos e, em média, 7 a 8 horas de sono por noite. 50% con-
sideram ter boa qualidade de sono e 59% referiram diﬁculdade leve
para manterem o entusiasmo em suas atividades habituais. 9,09%
referiu utilizar medicamentos para dormir. O predomínio de for-
mação dos professores foi a Pedagogia. Diante dos resultados ob-
tidos, podemos concluir que a qualidade do sono dos entrevistados
encontra-se dentro dos padrões da normalidade. Ressaltamos,
contudo, que as discussões sobre os conteúdos de cronobiologia e
ciclo sono/vigília, abordados durante a disciplina, possibilitaram
momentos de reﬂexão sobre a importância do autocuidado para
prevenção da saúde física e mental desses proﬁssionais.
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Resumo
Os estudantes do ensino superior lidam com uma gama de in-
formações diariamente por conta da universidade e possuem uma
rotina muito agitada, devendo participar de ligas, simpósios e outros
eventos para melhorar seu currículo e ainda conciliar todas as ativi-
dades acadêmicas com as extracurriculares. Por conta desse cotidiano,
essa população é propensa a possuir problemas relacionados ao sono,
o que tem impacto em todos os aspectos de suas vidas. Essa pesquisa
procurou saber se os alunos do primeiro período do primeiro semestre
de 2015 da Universidade X possuem problemas relacionados ao sono.
O estresse proveniente do cotidiano universitário, as noites de sono
perdidas estudando para acompanhar o ritmo da universidade e
conseguir a aprovação em todas as matérias, a falta de tempo para
realizar atividades físicas, alimentar-se corretamente e a utilização de
dispositivos com telas luminosas (todos estes fatores inﬂuenciam
qualidade do sono) foram considerados os possíveis desencadeadores
dos transtornos de sono. Esse estudo teve como objetivo veriﬁcar a
qualidade de sono dos estudantes de Medicina, com foco em identi-
ﬁcar a presença de transtornos de sono nos mesmos e os possíveis
desencadeadores desses problemas. A coleta de dados foi realizada em
3 dias e feita através da aplicação de um questionário com 18 questões,
sendo 15 fechadas e 3 semifechadas. Responderam ao questionário
relacionado à pesquisa a população de 53 acadêmicos, independente
de sexo, idade, religião, etnia e classe social. Essa pesquisa é de caráter
quantitativo. Dos 53 entrevistadas, 28 acreditam não possuir trans-
tornos de sono. O ingresso na universidade mostrou não ser um de-
sencadeador desses problemas, visto que 27 pessoas aﬁrmaram já
possuir o problema antes disso. A maioria dos estudantes (43) tem
pobre qualidade de sono, commenos de 6 horas de descanso por noite
e 37 pessoas não se sentem dispostas ao acordar. Os sintomas dos
distúrbios de sono não se apresentam dominantes, mas 44 pessoas
aﬁrmaram que os mesmos atrapalham o seu desempenho escolar.
Após obter o conhecimento desses dados (sabendo o que gera a dis-
tonia de sono e a sua inﬂuência na vida dos alunos e futuros pro-
ﬁssionais), faz-se necessário intervir nesses maus hábitos, para que
ocorra a mudança dos mesmos, pois sono é um processo de grande
importância, traz muitos benefícios para todos e não pode ser afetado
dessa forma.
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Resumo
A demanda acadêmica dos estudantes de graduação tende a alterar
a qualidade do sono e a dessincronizar o ciclo sono-vigília, obrigando-
os a escolher entre manter a regularidade do ciclo ou responder às
obrigações acadêmicas e sociais próprias da idade. O objetivo deste
trabalho, em um primeiro momento, foi averiguar a qualidade do sono
de acadêmicos do primeiro ano do curso de Psicologia, com idade
entre 18 e 25 anos, após terem ﬁcado 60 dias ausentes de suas ativi-
dades acadêmicas, devido a uma greve de professores estaduais,
ocorrida no primeiro semestre de 2015. Esta pesquisa foi submetida e
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (COPEP: n°
11819813.0.0000.0104) e consta de um estudo transversal, quantitati-
vo, descritivo do tipo inquérito. A amostra foi composta por 47 aca-
dêmicos do primeiro ano do curso de psicologia. No primeiro dia de
aula pós greve, os mesmos receberam as explicações referentes aos
objetivos deste estudo. Na sequência, ﬁzeram a leitura do termo de
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compromisso. Aqueles que se propuseram a participar do estudo le-
varam o questionário para responder em casa. O instrumento utilizado
para a entrevista foi o Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh e a
Escala de Sonolência de Epworth. Dos 47 acadêmicos entrevistados,
62% consideraram ter boa qualidade de sono; 31,9% dormiram entre
09 e 10 h por noite; 40% foram para a cama entre 24 h e 01 h e, 60%
adormeceram após 15 e 30 minutos deitados. 46,8% levantaram após
as 10 h da manhã e 87,2% referiram pequena e média probabilidade de
cochilarem estando sentados lendo. Veriﬁcamos que sem as obriga-
ções do curso universitário, os entrevistados apresentaram atraso do
relógio biológico, como esperado para indivíduos nessa faixa etária,
mas sem prejuízos na qualidade total de sono.
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Resumo
O sono, um processo ﬁsiológico, que pode sofrer variações no
decorrer do desenvolvimento do indivíduo. Os processos que
ocorrem durante o sono são necessários para a homeostase física e
cognitiva, visto que indivíduos com transtornos de sono sofrem
impactos na qualidade de vida Uma das etapas muito importante e
de grande fonte de estresse e ansiedade é início dos estudos su-
periores. Muitas alterações ocorrem na forma de estudar, a quan-
tidade de conteúdo e o peso de estar ou não se identiﬁcando com
o curso. Este estudo teve como objetivo fazer uma análise da qua-
lidade do sono em ingressantes de uma Universidade de Maringá do
curso noturno. A pesquisa foi realizada com 25 acadêmicos, no
período de abril a maio de 2015, através do Índice de Qualidade do
Sono de Pittsburgh – IQSP. O Índice de Qualidade de Sono de
Pittsburg (PSQI) – é um teste padronizado, traduzido e validado
para a cultura brasileira, utilizado para mensurar a qualidade de
sono dos proﬁssionais de enfermagem. O instrumento é integrado
por sete componentes que revelam qualidade subjetiva, latência,
duração, eﬁciência e distúrbios do sono, uso de medicação para
dormir e disfunção diurna, que resultam em um escore corres-
pondente à qualidade subjetiva global do sono. A pontuação global
é determinada pela soma dos sete componentes, cada qual recebe
uma pontuação estabelecida entre 0 e 3 pontos com o mesmo peso,
em que o 3 reﬂete o extremo negativo da escala que varia de 0 a 21
pontos. Os dados obtidos foram por meio de tabulação e a análise
estatística foi realizada pelo programa Graph Pad Prism. A média de
idade das gestantes de 18,3 anos, variando entre 17 a 19 anos. Após
a avaliação do questionário, observou-se que 20% dos estudantes
apresentam patologias associadas ao sono, 48% apresentam quali-
dade ruim de sono. Um fator que inﬂuencia no resultado é que esses
acadêmicos possuem atividades laborais durante o dia, ocasionando
ritmo de trabalho intenso, pouco tempo para estudos e trabalhos.
Conclui-se que grande maioria apresenta alterações no processo de
sono e isso deve ser trabalhado por uma equipe multiproﬁssional.
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Resumo
Introdução
Grande parcela dos pacientes com asma, sobretudo do sexo
feminino, tem controle inadequado da doença. Sintomas de-
pressivos têm sido relacionados a problemas no controle da asma,
porém, o mecanismo desta associação não está esclarecido. Má
qualidade do sono, frequente nos indivíduos asmáticos, também
costuma estar presente na depressão e foi relacionada a pior
controle da asma, criando um potencial círculo vicioso.
Objetivo
Investigar a relação entre sintomas depressivos, qualidade do
sono e grau de controle da asma.
Métodos
Foi realizado um estudo transversal e descritivo de 123 mulhe-
res (idade média7DP¼50,8712,2 anos) com diagnóstico prévio
de asma, em acompanhamento ambulatorial em centro de refer-
ência. Os sintomas depressivos foram avaliados pelo Inventário de
Depressão de Beck (BDI); a qualidade do sono pelo Índice de
Qualidade de Sono de Pittsburgh (IQSP); a sonolência diurna pela
Escala de Sonolência de Epworth (ESE) e o controle da asma, pelo
Teste de Controle da Asma (ACT).
Resultados
Grau de controle inadequado da asma (ACTo20) foi observado em
94 (76,4%) pacientes, sintomas depressivos (BDI410) em 92 (74,8%),
má qualidade do sono (IQSP45) em 99 (80,49%) e sonolência ex-
cessiva diurna (ESEZ10) em 34 (27,64%). Em média, pacientes com
controle inadequado da asma apresentaram pior qualidade do sono
(IQSP¼10,674,4) que pacientes com doença bem controlada
(IQSP¼7,474,4). Observou-se uma associação entre sintomas de-
pressivos e má qualidade do sono e grau de controle da asma.
Conclusão
Má qualidade do sono e sintomas depressivos são frequentes
em mulheres com asma e estão associados a grau de controle ina-
dequado da doença. Novos estudos de caráter prospectivo são
Abstracts of XV Brazilian Sleep Congress / Sleep Science 8 (2015) 169–255230
